
Aprenda a
reconhecer

os riscos

Adquira hábitos 
de alerta e cautela

Ative sua
mentalidade

prevencionista

GUIA destinado aos frequentadores de casas noturnas em Brasília:
usuários, funcionários e proprietários.

Como prevenir tragédias como na Boate Kiss.



Há relatos mundiais de grandes incêndios envolvendo boates
desde a década de 40 e em estabelecimentos semelhantes,
como teatros, desde o século XIX, com repetição de padrões
e um número elevado de mortes.

1.

Atividade noturna

Escuro, muitos ruídos,
dificuldade para acessar

rotas de fuga

Material Inflamável

Maior disponibilidade devido
ao tratamento acústico

Público

Variável, geralmente há
superlotação, desconhece

a arquitetura do local

Ambiente

Pouco compartimentado,
amplos vãos livres, facilita

a rápida propagação

Por que há padrões de
acidentes trágicos em boate?

Artefato Pirotécnico

Fogos de artifício utilizados
incorretamente em
ambiente fechado
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O mais recente foi na
Boate Kiss (2013), Santa

Maria – RS, com 242
vítimas fatais. 

incêndios em boates com mais
mortes da história mundial10



3.

Identifique as ameaças e
vulnerabilidades

EXTINTORES: sinalizados, lacrados, dentro do prazo de
validade, instalados em paredes ou suportes apropriados
no mínimo a 10 cm do chão, fácil acesso e visualização. 
É obrigatório ter um a pelo menos 5m da porta principal.

LOTAÇÃO MÁXIMA: deve haver identificação da
lotação máxima de público sentado e em pé na entrada

principal. CUIDADO COM A SUPERLOTAÇÃO!

SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA: o suficiente para
indicar os sistemas de segurança, a saída e a rota de
fuga com clareza, ou seja, o melhor caminho para
encontrar um lugar seguro.

ROTA DE FUGA: observe o caminho a percorrer para
sair em caso de emergência. Deve ser bem sinalizada e

sem obstáculos. 

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA: deve ser ativada
imediatamente após a queda de energia ou antes que o
ambiente seja tomado por fumaça. Ser suficiente para
iluminar a sinalização e ajudar na orientação em uma
rápida evacuação.

SAÍDA DE EMERGÊNCIA: mínimo 2 saídas, as portas
devem conter barras antipânico com abertura no

sentido da fuga.



Reconheça
e reduza o

risco

Não permaneça
em ambientes

com
superlotação

1

Identifique as
sinalizações e
iluminação de
emergência

4

2

Verifique se há
EXTINTORES na

entrada e de
fácil acesso em

todos ambientes

3

Identifique as
saídas de

emergência e
rotas de fuga

4.



5.

Cuidado com material altamente inflamável
utilizado em revestimento ou próximo ao palco.

INFLAMÁVEIS

ATENÇÃO!

Isolamento acústico

Se não houver tratamento de reação ao fogo pode
facilitar a rápida propagação em caso de incêndio

e ainda produzir uma fumaça tóxica e letal.

Não use fogos de artifício em
ambientes fechados!



6.

PROIBIDO

Obstruir as saídas com biombos,
grades, mesas, cadeiras etc.

Botijão de gás em subsolo.
O Recipiente de GLP precisa ter o registo
e regulador de pressão do gás.

OBRIGATÓRIO
Licença de funcionamento válida.

Projeto de incêndio aprovado. 

Projeto de incêndio executado com
aprovação em vistoria do bombeiro.



Para identificar facilmente
se o extintor não está
vencido e pronto para uso
verifique a cor do lacre e
anel. As cores mudam a
cada ano.

O anel é um item de segurança que indica que o
extintor foi aberto para realização da recarga e

inspeções exigidas.

Verifique a cor do lacre

7.

Validade dos extintores



www.ouvidoria.df.gov.br

Ao encontrar
irregularidades,
DENUNCIE!

      162

Acesse o site ou ligue para a Ouvidoria.

8.



9.

Para maiores esclarecimentos acesse:

Contribua com o CBMDF
ampliando a PREVENÇÃO
contra incêndios e
incidentes

Diretoria de Análise de Projetos (DIEAP): (61) 3901-3606
Diretoria de Vistoria (DIVIS): (61) 3901-5898

www.cbm.df.gov.br




